
Sociedade de 9TIedicina

Sessão de posse da nooa diretoria

SOlba presidência do Prol'. Plorencio Ygal'tua realizou a Sociedade
de Medicina a sua última sessão ordinária do ano de 1939, tendo compare­
cido grande número de sócios.

Aberta a sessão o Sr. Presidente convidou para fazerem parte da
mesa de trabalhos os Drs. J. Bonifacio Costa, D. D. Diretor do Departa­
mento Est. de Saúde, e João Pita Pinheiro, um dos fundadores da Socie­
dade de Medicina.

Com a palavra o Sr. Presidente conrnnica á casa ter a Soeiedade
de Medicina encerrado, brilhantemente, mais um ano de trabalhos cient 1­
ficos, graças ácolaboraç;ão ,eficiente dos seus sócios, que não pouparam
esforços no sentido de tudo fazer para que o prestígio módico e científico
do Rio Grande continÍle a ocupar o lugar que lhe pertenc,e no cenário da
JVredicina Naciona1.

A seg'uir o Sr. Presidente informa á casa que s,erá empossada a nova
diretoria que regerá os destinos da Sociedade durante o ano ele 1940, inte­
grada pelos Drs. Hugo Ribeiro, presidente; ~Taci C. Monteiro, vice-presi­
dente; Salvador Gonzales ,secretário geral.

O presidente salienta os valores que compõem a nova diretoria e afirma
t,er plena certeza que éla continuará resoluta, no árduo labor, de elevar o
nome da Medicina Riograndense e convida aos eleitos para virem ocupar
os seus respectivos lugares na mesa de trabalhos.

As últimas palavras CIo Sr. Presidente foram abafadas por prolon~

gada salva de palmas.
Com a palavra oDr Hugo Ribeiro, presidente eleito, disse:

"Prezados colegas.

Ao assumir a presidência da Sociedade de :Medicina de Pôrto Alegre,
em substituição ao distinto colega e amigo de muitos anos, :B'lorencio

Yguartua, eu vos agradeço, meus caros coleg'as, a alta distinção.
Bem sei que ao escolherdes o novo presidente, tivestes .a preocupa­

ção de elejer um nome ligado, de há muito, á Sociedade e com unI inte·
rêsse grande pela sua vida e prosperidade"



que é grande,
I sso devemos

que

as sociedades médicas são indispensá­
nelas que os novos ouvem dos mais

de muitos anos e acabam por
primen'a lhe pareeia imu-
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Desele o dia em que abandonei 0'8 bancos acadêmicos e que nela in­
jamais me di'sinteressei, por sua sorte; e os presidentes, muitos

dos quais ainda se acham entre nós, honran50a clásse com sua cultura,
inteligência, capacidade e conduta profissionais, sempre me tiverem a
seu lado nas horas difíceis.

Si eu assim procedi, é pOI'que não compreendo nossa capital, sem uma
tribuna sempre pronta a receber o médico estudioso, para transmitir a
seus pares, o fruto de suas observações sôbre as cousas médicas, tão va~

riadas, imprecisas el11 sua interpretação e cheias ele problemas comple­
xos a resolver.

Sou daiquêles que pensam que
veis no ambiente profissionaL B'

conceito~; enleados na
sentir a instabilidade daquilo, que, a
táveL

Sob a influência de seus aprendem a criticar com discerni"
mento e elevação e em pouco com a curiosidade científica des-
peItada, correm aos para observar bem os fatos ou
nos laboratórios vão dedicar parte de seu tempo, com elucidador
e com a vontade de renovar,

Lá aprendem a admirar mais seus quando os
dição e base sólida, discutir com seus pares, os problemas em

Em pouco tempo a tribuna já lhes e chega então a vez do
mestre quando realmente é mestre de vibrar de com
amor quasi paternal, ao ver seu discípulo inteligente, culto, demonstran­
do alma de médico, investigador, conquistar reputação entre seUl,
colegas e iniciar, quem sabe, uma notoriedade, para eujos alicerces êle
tanto contribuiu. 1Ylas, acima de toda essa está o interêsse
científico e o estímulo para a format;~w de homens de eapazes de,
nos congressos médieos ou na elevar a classe a que pertenc,em.

Pôrto Alegre, eapital sulina da nossa um centro médico.
Seus hospitais e bem instalados, estão sempre re"
pletos de doentes, muitos vindo de bem longe. ,Já não existe aqu&
le exôdo de doentes elo interior elo Estado para as capitais platinas, em
busca dos recursos médicos dos grandes centros. E' que em nossa Ca~

pital, êles já existem e é grande a reputação de nossa classe, no seio da
população.

Não há, no entanto, entre o centro médico profissional,
relação com a produção científica que ainda é pequena.
s,entir e lamentar mas também corrigir, pois não vejo
não seja a falta de estímulo, mal que \em de muito longe.

Lembremo-nos que Pôrto Alegre é séde de uma universidade, com
um número elevado de pl'ofessor'es de l\fedicina e outro, não menor, de
auxiliares de ensino, muitos c1êles, com a ambição natural e nobilitante
de algum dia serem professores titulares.

Não se compreende mais um professor de JV[edicina, que não seja
um esforçado na produção científica, e tanto isto é verdade, que, na
maior parte das grandes universidades, os professores são escolhidos, en
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Meus prezados colegas.

tre os capacidades, os de mmores títulos e tudo se faz para aumentar a
produção.

Sig'am todos o exemplo de alguns professores da nossa Faculdàde
que, se conduzindo como os grandes mestres da lV[edicina, colaboram nas
sociedades médicas,comparecenl aos congressos, H'm sens nomes re­
petidamente eitados nas revistas e que clã,o, com sua cultura. sua inteli-
gência e eom o prest Ig'io c1acátedra, o melhor ele srllS á
para, engTandecendo seu nome ,honrar o seu titulo.

Um títlllo ele professor não se esconde entre as Tlarec1es de uma sala
de aula para estudantes, êle acompanha a quem {) possue, em toda a par­
te; e aquêleque niio ouve seus rec'lamos, não faz (o'aso de seus protestos,
confunde-se na mediocridade e torna-se pequeno por ter um título tão
grande.

,A nossa velha e amiga Santa Casa de ]\1isericorc1ia, por onde tem
passado o que de m'elhor existe em nossa dasse,continúa sendo uma fon­
te inesgotável de recursos para os estudiosos (las cousasmédicas. Os lu­
gares de diretor e assistentes deservir,o Rão disputados. Não é justo
que os que lá trabalham, fiquem l1mdos nas socie(lac1es médicas e sens
nomes não sejam vistos nas revistas, aconlpan111lndo trabalhos científi­
cos. Não é justo que todas as curiosidades mé(1iras. por êles observadas,
fiquem avaramente, guardadas em suas mem6rias ou em seus arquivos
particulares.

Tudo qne de intetessante fô]' observado, df'vel'ú ser trazido para
l10ssassessões e (lisentido para que fiqne registrad,o, e. (li,'nlg'iHl0, possa
auxiliar, mais tarde, aos colegas que tomam a a tarefa de estudar as
questões mais variadas da patoilogia.

Ainda ha bem pouco, em uma sessão desta Boeiedac1e, realizada em
conjunto com a de 11igiene e saúde l)úblira, em qne esteve em ordem do
dia o GRANUI.J01\!IA VENERO, rhamei a atenção para o fato, nac1a
lisongeiro para nós, de quasi não haver eitaGão ele casos dessa doenGa
no Rio Grande, enquantoqlle nas revistas 111édicas das capitais pl,atinas
encontramos citações de doentes, vindos do interior de nosso Estado,

A minha grande vontade é vêr partir de nossa Sociedade, o estímu­
lo para todos os méc1icos do Rio Grande, sobretuc1o para aqnêles que dis­
põem de ,hospitalares, de la,horatáriosr on Será
g'rande a satisfaç.ão, si as páginas de nossa l'evista se tornarem 'poucas
para a procIuçã.o. E áqnêJ.es ql1e, por motivos plartieulares, não
colaborar comnosco, partieipancIo de nossas reuniões ou -escrevendo em
nossa revista, lembro que a imprensa médica de nosso é llnmerosa
e acolhedora: e si néla ,colaborarem, poderã.o ficar certos, que minha sa­
tisfação será igual, porque o que desejo, é tã.o s6mente que P~:rto

que já é um grande centro m'éc1ico, também um centro científico,

Fui por vós chamado para presidir as sessões da Sociedade de ]\/(edi­
cina. Conferistes-me um título que dá re1e\'0 profissional e social. Eu
o aceitei, conciente dos deveres que nH' impõe e da
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que tenho perante vós. Pela sua prosperidade, tudo farei. Quanto a
vós, meus caros colegas, não vos esqueçais que tendes também responsa­
bilidade, perante mim, e sobretudo, perante nossa agrenüação. Devemos
trabalhar juntos, levados para o mesmo fim que é o prestígio da So­
ciedade de 1\1ec1icina, para o bem ela nossa classe.

Não vos posso dar agora, um programa administrativo; êsse tem
que surgir a medida que os fatos se sucedam. Não me parece razoável
etabelecer um progrmnae depois não poder cumpri-lo.

No entanto, já vos posso dizer uma aspiração que é a de etsabelecer
um círculo vicioso: chamar osexlJoentes da class,e ás nossas sessões, para
que elas se tornem mais interessantes; torná-las interessantes para que
a elas todos compareçam. rruc10 farei para que não haja sessão frac,a e
para isso estabelecerei ordem do dia, reunindo em uma mesma sessão,
somente as comunicações que se enquadrem bem em determinado ramo
da Medicina.

Não é razoável 'que um cirurgião, paDa ouvir uma comunicação que
lhe interessa sôbre t&'Jnica operatória, seja forçado, por 11m dever de
cortezia, a oUv 11' uma ou mais palestras sôbre oftalmolügia e um oftal­
mologista a ouvir uma exposição sôbre um caso ele pura clínica pediatrica.

Pretendo limitar o tempo para cada orador, lembrando que um ho­
mem ilutrado, par,a falara colegas igualmente ilustrados, não necessita.
em regra geral, mais de 20 minutos para dizer com clareza e precisão.
o essencial de seu pensamento sôbre uma questão médica.

Tudo farei para que os trabalhos apresentados sejam discutidos com
interêsse gTande e muita tolerância. Nesse sentido, leInbro-vos as pa­
lavras de Sabouraud: "La diseussion de tons les eas est indispensable,
Un cas présenté quiest laissé sans discussion est nne pi,erre que tombe
dans un puits, et I'eau se referme. C 'est nn eas perdu."

Empenhar-me-ei para que as discussões se procedam com método,
para que cada orador diga de uma só v,ez tudo o que tem a dizer sôbre o
assunto em fóeoe que a diseussão se eneerre com a réplica do relator.
Aos 'que eomentam a eomunieação a répliea deverá ser excepção. Quan­
to ás tréplicas, e sobretudo os diálogos, só servem para tornar deselegante
uma discussão sôbreassunto de ordem científiea, Afastemo-los de nos­
sas sessões.

A clivergênciasôbre um motivo médieo, é fato banal em uma soeie­
clade e por mais que se prolongue a disenssão, não se cheg'a, de ime­
diato, a umaeonelusão. Só com o tempo 6 que se firma a verdade inso­
fismável, do que hoje ,é diseutíve1.

Conduzindo-se uma sessão com método e sabedoria, éla poderá ser
publicada, quasi que na integra, em nossa revista; e os coleg'as do inte­
rior ou de outros Esta los, poderão avaliar em suas salas de trabalho, de
que moelo aqui se traba:ha e produz.

Com a fundação das diversas sociedades especializadas, como as de
eirúrgia, pediatria, higiene, ete. a Soeiedac1e de Medieina enfraqueeeu­
se,e, por isso, nã.o temos mais neeessidac1e de reuniões semanais, COlHO

se fez até então. Tentar manter essa praxe, é contribuir para tirar o
yalôr de suas sessões.

Por asim pensar, sàmente duas vezes ao mês formarei programa p8-
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ra sessões ordinárias e nos moldes estabelecidos, procurando, sempre que
possível, fazer da segunda, um eomplemento da primeira. Dessa forma,
para 'eada número da revista, teremos colaboração, hastante, sôbre um
mesmo ramo da lVfedicina, o que o tornará mais interessante a um deter­
minado grupo de leitores, e cada grupo terá seu número.

Não quero com isso dizer, que não haja lugar para trabalhos cientí­
ficos com descrições minuciosas, para obra completa sôbre um determi­
nado assunto. O que desejo é que não constem da ordem do dia de uma
sessão ordinária, destinada á discus:sãco de casos clínicos ou novidades mé­
dicas. Eles poderão ser apresentados nas duns s!extns-feiras restantes ou
publicados na revista, onde serão muito desejados.

Não c1evemosesquecer que há duas modalidades de trabalhos cientí­
ficos. Uns, pódem ser lidos em uma assembléia, prendendo a atenção
de todos, quando tem habilidade o conferencita e o ambiente é propício;
outros que só pódem ser apreciados, quando lidos com atenção especial
e repetidamente, no silêncio de uma sala de estudo.

Todos são interessante, a questã.o é a maneira de apresentá-los.
Antes de terminar de expôr essas aspirações, que não são um pro­

grama, faço aqui uma observação. Todos nós somos cortezes, temos a
mesma vontade de não melindrar aos outros. Isso bem estabelecido, po·
demos dispensar as palavras, excessivamente lisongeiras. Não é nada
elegante a troca de elogios. Em uma sociedade científica, as pessoas de­
vem interessar muito menos que os factos. E' a esses, que devemos cri­
ticar, para que nos aproximemos o mais possível da verdade, que é
base na ciência.

Eu vos tenho a declarar ainda, que, terminado o periodo adminis­
trativo para o qual fui eleito, não serei, sob pretexto algum, candidato á
reel,eição, como já é praxe em nossa sociedade. Não tomem essa minha
vontade como um comodismo i é que ,sou contrário, salvo l'arissimas ex­
cepções, a toda a espécie de reeleição. Não posso terminar esta oração,
sem vos dizer da emoção que experimento, ao me sentar nesta cadeira, já
ocupada por tantas expoentes da }\i[edicina do Rio Grande. Vou substi­
tuir meu muito estimado colega e velho amigo dos tempos escolares e
que, durante dois ano~, presidiu nossas sessões com muito táto, e com
dedicação, qlJ e todos nós reconhecemos e agradecemos, dirigi11 os d1esti.,.
nos da Sociedade.

Não pretende falar de todos os presidentes que por aqui passaram,
cujas atuações vós bem conheceis. Vou referir-me, somente, a dois gran­
des homens, sem querer colocá-los em plano superior ao ele seus antecessores
ou sucessores i é porque influiram, fortemente, na minha formação médica.
O primeiro é Octavio de Souza, clínico de primeira linha, dotado de um
espírito crítico muito fino, trabalhador infatigável e amigo elos jovens
médicos que o rodeavam em seu serviço hospitalar, tudo lhes ensinando
e empenhando-se para transmitir a cada um, seu feitio clínico meticuloso
e de médico profundamente prático. O outro é Annes Dias, uma das fi­
guras mais brilhantes da M:edicina nacional e um perf!eito homem de
ciência. I..Jembro-vos que foi nesta Sociedade que se iniciou e progrediu
sua vida de cientista, quecnlminou 'Com a conquista de nm nome admra­
do e respeitac10em todos os centros médicos do país e do extrangeiro.
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Sua passagem digna de menç~io. Nunca des-
animou com o mais velhos 'e de maior res-
ponsabilidade nD meio profissional. Rodeado dos nutis que se
sentiam seus c1iseipulos, as sessões por êle presididas eram interessantes,
porque era ê1e o grande animador. ,Tá que estou recordando, não posso
deixar de evocar com muita saudade, o início da segunda fáse de minha
viclaprofissional, e levando meu pensamento além mar" vejo minha se­
gunda escola, êsse velho casarão de parêeles escuras, obra prima da ar­
quitetura franceza 'e monumento de ciência: o velho e tradicional hospi­
tal São Luiz ele Paris, o Partemm da dermatologia como já foi ehamaelo.
E, atrás ele suas parêdes, inclinicados sôbre os doentes ou professando no
anfiteatro, sempre cercados por médicos dos mais diversos rec'antos do
mundo, re'vejoaqnêles homens dedicados e sábios que fazem o prestígio
da ,escola ele S. Lmiz, sobretudo meus tres grandes mestres precliletos: Sa­
bouraúd, Ravant e ]VfiJian, cujos nomes pronuncio com muita admiração
e profundo respeito.

Minhas últimas palavras, meus amig'os, são para vos agradec'er 1Jplns

magnífieos eompanheiros de dir,etoria que me déstes, os ilustres coléga:-;
e amigos, ,Iaei l\/[onteiro e Salvador Gonzales. tTuntos.. e com colabora­
ção inteligente de todos vós, s,aberemos vencer os obstáculos queenCOl1­
trarmos pelo caminho.~"

Após, o Sr. Presidente,cmnunicou á casa ter completado a diretoria e
empossado nos seus respetivos cargos os 1.0 e 2.° secretários, tesoureiro e bi­
bliotecário, Drs, Rubens Maciel, Alfredo lIofm,eister, Antero Sarmento e
IJuiz Barata respetiv'élmente. A direção dÓs" Arquivos Rio Grandenses de
Melicina", oficial da Socie,dade, firou assim constituida: Comissão
Científica: Drs. Nino }\<farsiaj, lVfartim Gomes e Raul ]\/[o1'eira; Seeretário
da Redação: Dl'. Rubens Maciel e Gerente, Sr. Almanzor Alves.

Fal>a o Dl'. CARLOS CARRIüN

As palavras que acabais de proferir perante esta Assembléia, tra­
duzem, perfeitamente, a vontade que tendes de trabalhar para o cons­
tante progresso da Sociedade ele lVIedicina.

E' de fato, fazendo cousas novas, atendendo o anseio de muitos, que
se continuará a atrair os que ainda se erlcontram afastados do nosso
convivio. Assim, ao'3 poncos, a classe médica cerrará em torno daSocie­
c1acle de lVI'edicina, por todos os títulos merecedora do nosso carinho e
da nossa desinteressada c1edicacã'o.

E é nessa esperança, Sr. r;residente, e confiando em vossa ação de­
clicada, prudente e sábia, que nós vos sHuilamos, ,e, na vossa pessôa, tam­
bém os demais membros da Diretoria que vem de ser empossada."

Em seguida foi encerrada a sessã,o.

RECEPÇÃO NA REJSIDENCIA DO DR..HUGO RTEBIRO

Em sua residência, para onele se dirigiram os sócios presentes á ses­
são da Sociedade de 1iedicina, o Dl'. Hugo Ribeiro foi saudado pelo Prof.
Raul :1\1:orei1'a, que falou em nome da Sociedade de JVledieina. Em rá·
pido improviso enalteceu a figura do Dl'. Hugo Ribeiro, não só eomo pro-
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fissional mas como cidadão, salientando a modestia de que sempre se
cerca, a qual não impediu todavia, que o seu alto renome profissional se
fosse cada vez mais consolidando. Terminou, dizendo ela satisfação que
os sócios da Sociedade de .lVIedicina sentiam por ter por presclente uma
das figuras que mais tem trabalhado para o engrandecimento da Socie­
dade.

Respondendo) o Dl'. Hugo Rbeiro, assim se expressou: Meus colegas
ean~igos.

.. Não sei que palavras eu vos possa dizer, em resposta a essas tão de­
licadas, tão elegantes, expressivas de vossa grande bondade, que acabo ele
ouvir de vosso interprete, o meu muito prez'ac1o amigo Raul Moreira.

rroc1os vós sabeis que não s{m dado a lides oratórias; e si nêste instan­
te aqui me tendes nesta atitude, é porque me lembro que, para fazer um
agradecimento, basta haver um coração,

E' ,grande a satisfação que tenho em vos receber, hoje, nêste recin­
to, que é o meu lar, onele reina a amizade e onde impera o respeito. E'
aqui o lugar mais apropriado para vos dizer palavras amigas de reco­
nheeirnento.

Nós médicos, vivemos uma vida cheia de sensações desagradáveis, e,
para neutralizá-las, proeuramos sensações opostas, eultivanclo o que é
bom e acarieiando o que é bélo. T,emos que dar a nossos olhos o que ele
belo existe na natureza pródiga ou feito pela mão do artista, para apag'ar­
mos ele nossa retina o que de feio e mesmo repugnante, vemos no exereício
da profissão; temos que encher nossos ouvidos com os sons maviosos e su­
blimes da música, para abafarmos as queixas e os soluços que ouvimos nos
lares de nossOs doentes; temos que procurar no salões da sociedade, um
am biente de alegria, para esqueeermos o de tristeza do hospital; e na litera­
tura, tão nossa aJ1üga, companheira da adoleseência, vamos buscar um
poneo de fantazia e muita ,espiritualidade, para quebrarmos o rítmo no
materialismo de nossa ciência.

E quando, já encanecidos, temos vivido uns lustres na profissão.
neeessitamos de alguma cousa mais que não esteja em nós, que venha
de outrem: é a amizade ele nossos colegas, são os aplausos pela nossa con­
duta.

1'Ieus prezados ,amigos.

o vosso gesto,conc1uzindo-me á presidência da mais antiga socieda­
de mécliea do Rio Grande, coroado, hoje, com as palavras magnanimas
de vosso interprete, eu o recebo com muita simpatia e muito sensibiliza­
do, pois vejo ne1e,ao lado de uma imensa bondade, a vossa simpatia, e de
qualquer modo, êle significa um aplauso á minha concluta profissional.

Sua lembrança, eu a guarc1erei, carinhosamente.
Sem poder botar hem a mostra tudo 'que se passa em meu coração,

vou terminar estas poucas palavras.
Antes, pOl~ém, eu e minha família, agradecemos esta bôa visita e fa­

zemos votos, em vésperas de novo ano, pela vossa prosperidade, pela
saúde ele vossas esposas, pelo futuro de vossos filhos e para que Deus
conserve a paz, em nossa grande e querida Pátria.


